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resumo Este artigo compara a emigração transatlântica de 
lituanos e judeus das províncias lituanas da Rússia para o 
Ocidente, no período de 1867 a 1914. Ele explora as 
mudanças socioeconômicas e políticas que levaram à 
migração em massa e examina sua dinâmica, perfis sociais, 
redes de agentes, caminhos e modos de emigração. O artigo 
baseia-se em uma variedade de fontes que incluem alguns 
documentos de arquivos e uma vasta gama de literatura 
secundária. Sugerindo um grau de experiência migratória 
compartilhada e a interdependência destas duas migrações, 
o autor utiliza-se de uma abordagem comparativa ao estudar 
as experiências de emigração de diferentes grupos étnicos.
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abstract this article compares the transatlantic emigration 
of Lithuanians and Jews from the Lithuanian provinces of 
Russia to the West during 1867-1914. It explores the socio-
economic and political changes that induced the mass 
migration and examines its dynamics, social profiles, agent 
networks, routes and ways of emigration. The article is 
based on a variety of sources including some archival 
documents and a rich body of secondary literature. By 
suggesting a degree of shared migratory experience and 
interdependence of these two migrations, the author calls 
for a comparative approach in studying the emigration 
experiences of different ethnic groups.

keywords migration, Jews, Lithuanians, Russian empire, 
comparative history.

Introdução: A migração como experiência compartilhada

No outono de 1891, um camponês lituano de 21 anos, da província de Kovno, 
Tadas Kubilius, juntou seus poucos pertences e partiu para a Inglaterra. Nascido de 
uma família de agricultores de poucos recursos e capaz de desenvolver algumas habi-
lidades manuais, o jovem recusou-se a servir no exército do czar. Ao invés disso, deci-
diu tentar a sorte em um lugar distante. Ao chegar, tinha um balanço de sua viagem 
que incluía o suborno de um guarda da fronteira; a travessia ilegal de uma fronteira 
russo-alemã; uma viagem de trem para Berlim e finalmente um barco de Hamburgo 
para Londres. Felizmente, em seu primeiro dia de viagem, na Prússia ele encontrou 
um companheiro judeu da Lituânia que também estava viajando para a Inglaterra. 
Além disso, ele parecia ser um “bom guia” para garantir transporte até a cidade mais 
próxima da Prússia e também para mostrar a Kubilius o caminho à casa de seu primo 
pelos labirintos das ruas de Londres (Wolkovich-Valkavicius, 1981, pp. 42-43).

Traduzido do inglês por Susana Kanter e Carmen Fasolo; revisto por Anita Brumer
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Não há nada incomum na jornada desses via-
jantes do Oriente para o Ocidente, exceto, talvez, 
por seu companheirismo.2 Entre os anos de 1880 
e a Grande Guerra, sua trajetória foi seguida por 
mais de quatro milhões de russos de várias nacio-
nalidades.3 Contudo, relatos da migração tradicio-
nal não nos dizem muito sobre experiências com-
partilhadas de emigrantes. Em vez disso, falam de 
histórias de migração de grupos étnicos específi-
cos, como se a etnia fosse o fator primordial em 
sua experiência de emigração. As políticas de mo-
vimento populacional de hoje são claramente in-
ternacionais, embora ainda sejam dominantemen-
te classificadas em termos locais e frequentemen-
te nacionalistas (Van der Veer, 1995, pp. 6-7). 
Essas narrativas de migrações (bem como as de 
deslocamento populacional) são fortemente origi-
nadas da retórica de estado-nação e estão tradicio-
nalmente compartimentadas por experiências de 
grupos étnicos (Makki, 1992, pp. 25-27). Até re-
centemente, elas eram também fortemente domi-
nadas por temas de imigração, assimilação ou “re-
nascimento étnico”, ao invés de emigração. Nancy 
Green (2005) e Aristide Zolberg (2006) foram dos 
primeiros a mencionar este desequilíbrio na lite-
ratura sobre migração e eles procuraram desviar 
nossa atenção da chegada para a partida. Uma das 
premissas básicas das suas perspectivas é de que 
as atitudes políticas e sociais em relação à partida 
de um emigrante importam tanto quanto as mu-
danças estruturais e econômicas que induzem as 
pessoas a sair.

Este artigo seguirá a perspectiva da emigração, 
tentando comparar a emigração transoceânica de 
dois grupos étnicos da Rússia. Meu objetivo é am-
pliar nossa compreensão do modo pelo qual mi-
grantes da mesma região geográfica desenvolvem 
rotas de saída e redes migratórias que posterior-
mente serão compartilhadas por outros grupos. 

Com esta finalidade, farei a comparação das emi-
grações de judeus e lituanos das três províncias 
lituanas (Vilna, Kovno e Suvalki) para o Ocidente, 
no final do século XIX e início do século XX.4

Ewa Morawska (1985) afirma que entre 1860 e 
1914 a migração combinada a partir de todos os 
territórios poloneses totalizou aproximadamente 
nove milhões de pessoas.5 O Reino da Polônia6 (com 
mais de 2,5 milhões de emigrantes) foi um dos pri-
meiros grupos do império russo a viver a experiên-
cia da emigração em massa.7 Outra área-chave do 
êxodo massivo foi a Lituânia, que perdeu quase um 
quarto (635.000) de sua população no período 1868-
1914 (Truska, 1961, p. 84). Comparado ao tama-
nho de sua população, este índice de emigração 
foi, na época, um dos mais elevados na Europa 
(Kuznets, 1975, pp. 48-49), com judeus e litua-
nos compreendendo a maioria dos migrantes das 
províncias lituanas. Acompanhando seus fluxos e 
rotas migratórias, irei explorar o que há de comum 
e as diferenças de seus movimentos para sugerir 
um grau de experiência e interdependência migra-
tória compartilhada entre essas duas migrações. 
Espera-se que esta abordagem venha a contribuir 
com a literatura existente sobre as primeiras emi-
grações do império da Rússia e a trazer novas luzes 
sobre as migrações contemporâneas Oriente-Oci-
dente, notadamente por seus números massivos e 
redes migratórias que frequentemente são com-
partilhados por vários grupos ou populações.8

Estabelecimento socioeconômico 
e político das províncias Lituanas

Embora a Rússia do final do século dezenove fos-
se um império em transição, a sua estrutura so-
ciodemográfica era ainda profundamente tradi-
cional. No final da década de 1880, 75% da popu-
lação do império ainda trabalhava na agricultura 
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(KukusHkin, 2007, p. 14). De acordo com o pri-
meiro censo inteiramente russo de 1897, os cam-
poneses formavam 71% da população em Kovno; 
86% em Suvalki; e 75% nas províncias de Vilna 
(Первая всеобщая, 1904, p. 42; p. 59). As 
posições dos lituanos e judeus dentro dessa estru-
tura social foram amplamente herdadas do estado 
polonês-lituano histórico. Em meados do século 
XIX as reformas czaristas desencadearam novas 
forças de modernização, mas não conseguiram de-
senvolver um novo cenário socioeconômico que 
as acomodasse com sucesso.

Em 1897 havia aproximadamente 1.600.000 li-
tuanos na Rússia, dos quais mais de 60.000 viviam 
fora da Lituânia. Contudo, os lituanos formavam 
uma evidente maioria da população apenas na pro-
víncia de Kovno (66%). Em Suvalki somavam 52% 
e na província de Vilna somente 18% da popula-
ção. Ao mesmo tempo, nas províncias de Vilna e 
Kovno, a densidade da população judia era uma 
das maiores no âmbito total da Zona de Residên-
cia (Pale of the Settlement),9 que abrangia aproxi-
madamente os limites históricos da extinta Polô-
nia-Lituânia e continha mais de quatro milhões 
de judeus da Rússia. Eles representavam a maior 
concentração (cerca de 40%) da população mun-
dial de judeus. Desses, quase 417.000 encontravam-
se nas três províncias da Lituânia (Levin, 2000, 
p.77).10 Seu número era maior em Kovno (14%), 
enquanto que as províncias de Suvalki e Vilna ti-
nham 10% e 13% respectivamente.

Cidades e centros urbanos locais tinham nú-
meros significativamente maiores de judeus do que 
de lituanos, dos quais mais de 90% residiam prin-
cipalmente na zona rural. Somente cerca de 8% 
dos lituanos viviam em cidades. Uma minoria de 
judeus morava na zona rural, enquanto a maioria 
vivia em centros e cidades (Truska, 1961, p.18). 
Na província de Vilna, os lituanos representavam 

apenas 2% da população urbana em comparação 
aos 43% de judeus (Truska, 1961, p. 21). Na pro-
víncia de Kovno os lituanos formavam 11% da po-
pulação urbana, enquanto em Suvalki a sua por-
centagem era somente de 9%. As duas maiores ci-
dades da região, Vilna (155.000) e Kovno (70.000), 
eram então predominantemente judias e polonesas.

Esta evidente divisão urbano-rural demonstra-
va as radicalmente diferentes formações sociais dos 
dois grupos. A maioria dos lituanos eram campo-
neses católicos que retiravam seu sustento da ter-
ra. Na província de Kovno, onde residia a maioria 
dos lituanos, apenas 8% estavam envolvidos em 
ofícios e manufaturas, enquanto sua presença no 
comércio era de somente 0,6% (Levin, 2000, p. 
85). Entre os lituanos, as divisões sociais exibiam 
amplamente as diferenças que emergiam como re-
sultado da reforma agrária de 1861. Após a refor-
ma, um número substancial de camponeses litua-
nos tornou-se cada vez mais próspero através da 
aquisição de terras adicionais (Ochmanski, 1965, 
p. 107). A terra também se tornou disponível atra-
vés dos confiscos, por parte do governo, dos par-
ticipantes dos dois levantes poloneses (1831 e 1863), 
bem como das interdições de 1865 de compras de 
terras por “pessoas de origens polonesas” nas pro-
víncias lituanas. Com o surgimento da reforma, a 
posse de terras pelos camponeses aumentou em 
46% em Kovno e em respectivamente 29% e 12% 
nas províncias de Vilna e Suvalki (Ochmanski, 
1965, p. 107). Como resultado dessa transferência 
de terras, por volta dos anos 1880 o campesinato 
da Lituânia tornou-se cada vez mais estratificado.

Portanto, a segunda metade do século XIX gra-
dualmente testemunhou a melhoria de condições 
materiais na vida dos camponeses e dentre eles 
emergiu um forte grupo de prósperos fazendeiros. 
Este processo foi particularmente mais visível em 
Suvalki, onde a servidão foi abolida mais cedo (em 
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1807), do que no resto da Lituânia (1861). Na pri-
meira década do século XX, os camponeses pos-
suíam um terço das terras da província. Pequenos 
agricultores, cujas propriedades tinham de três a 
dez desiatiny (9-27 acres),11 representavam 38% de 
todos os camponeses proprietários de terras em 
Suvalki. 34% dos pequenos proprietários possuíam 
mais de dez desiatiny (Tyla, 1968, p. 39).

Nos anos de 1880 Suvalki também se tornou 
um viveiro para o recém-criado Movimento Na-
cionalista Lituano liderado por um jovem grupo 
de camponeses educados cujos pais puderam pa-
gar por seus estudos universitários (Hroch, 1985, 
pp. 86-88). A província de Kovno também exibia 
altos números de pequenos proprietários de terras 
de médio tamanho, dos quais quase a metade pos-
suía mais de 10 desiatiny. Em Vilna, devido a con-
dições mais pobres do solo, somente um quarto 
dos camponeses possuía propriedades maiores de 
dez desiatiny.

Mesmo assim, o processo de estratificação so-
cial também aumentou o número de camponeses 
sem terra, que em 1900 formavam perto de 22% 
de todos os camponeses nas províncias de Suvalki, 
15% em Kovno e 8% em Vilna (Truska, 1961, p. 
73). O maior número de camponeses sem terras 
era o de áreas onde as grandes fazendas de cam-
poneses predominavam, a saber, nos distritos de 
Telshi (26%), Shavli (25%), Volkovishki (20%) e Ma-
rijampol (18%) (Tyla, 1968, p. 41). No total havia 
perto de 300.000 camponeses sem terra nas três 
províncias lituanas – o que representava uma im-
portante fonte potencial de imigrantes.

Apesar das repressões czaristas que se segui-
ram às insurreições da Polônia (1831, 1863), até o 
ano de 1905 a nobreza lituana constituía menos 
de 10% da população, mas possuía 33% da terra 
em Vilna, 40% em Kovno e 25% nas províncias de 
Suvalki (Gudavičius, 2004, p. 241). Exceto por 

uns poucos indivíduos, a nobreza lituana era po-
lítica e culturalmente “polonizada” e considerava 
que a Lituânia fazia parte da Polônia histórica. En-
quanto isto a burguesia lituana nativa era quase 
inexistente antes de 1905. Alguns observadores 
atribuem sua ausência a uma “estrutura social in-
completa”, que prejudicava o desenvolvimento de 
um movimento nacional entre os lituanos (Hroch, 
1985, pp. 8-9; Kappeler, 2001, p. 289).

Durante a parte final do século XIX, a popula-
ção judaica na Lituânia também sofreu um rápido 
processo de estratificação social. No entanto, este 
processo foi mais visivelmente marcado pelo em-
pobrecimento da maioria dos judeus do que pela 
estratificação social. Um historiador judeu, Le-
derhendler (2008, p. 522), entendeu este fato como 
um “descenso social” dos judeus da Rússia. Ao re-
dor do final do século a grande maioria dos judeus 
na Zona de Residência havia se tornado “parte de 
uma subclasse” – constituída pela massa de arte-
sãos, diaristas e pequenos comerciantes – “e tinha 
pouca chance de se integrar na política econômica 
circundante” (Lederhendler, 2008, p. 534). 
Estes três grupos constituíam mais de 70% de to-
da a força de trabalho dos judeus (Lederhen-
dler, 2008, p. 515). Este agrupamento de judeus 
em poucas ocupações era resultado de sua peculiar 
posição econômica “intermediária”, com raízes na 
velha estrutura social da Polônia-Lituânia e num 
conjunto de leis discriminatórias impostas pelo 
governo russo.

No decorrer do século XIX, o número excessi-
vo de pequenos comerciantes e a queda dos preços 
da agricultura levaram a uma mudança em dire-
ção a ocupações manufatureiras entre os judeus. 
Se na década de 1820 apenas 18% dos judeus rus-
sos eram artesãos, ao redor do final do século qua-
se 38% estavam empregados em manufaturas de 
pequena escala (Feldman, 1994, p. 150). Esta 
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mudança era particularmente proeminente nas 
províncias lituanas onde a manufatura era respon-
sável por 44% dos empregados em ocupações lu-
crativas. (Rubinow, 1975, p. 502). No entanto, 
entre os judeus artesãos, pouco menos da metade 
trabalhava na produção de têxteis e calçados ven-
dendo seus produtos manufaturados diretamente 
aos camponeses. (Kahan, 1986, pp. 52-53). O se-
gundo maior grupo ocupacional (34%) era forma-
do por pequenos comerciantes que dominavam 
cerca de 90% do comércio na Lituânia (Feldman, 
1994, p. 150). Em 1897 quase metade dos comer-
ciantes judeus lidava com produtos agrícolas. (Ru-
binow, 1975, p. 556).

Os outros dois grupos sociais de judeus – ope-
rariado industrial e burguesia –, precursores da 
iminente era capitalista, eram consideravelmente 
menores. Uma vez que os principais centros indus-
triais do império se localizavam fora da Zona de 
Residência, somente ao redor de 40.000 judeus fo-
ram capazes de encontrar emprego em grandes fá-
bricas (Lederhendler, 2008, p. 515). Vilna e 
Kovno eram as únicas cidades da região que tinham 
classes trabalhadoras significativas.12 Mesmo as-
sim, trabalhadores judeus constituíam mais da me-
tade de todos os trabalhadores do noroeste. En-
quanto isto, a burguesia judia era de aproximada-
mente 65.000 pessoas e constituía menos de 2% dos 
judeus russos. (Lederhendler, 2008, p. 515)

O padrão de assentamento dos camponeses di-
feria substancialmente através da Lituânia: ao re-
dor da metade do século XIX, nas províncias de 
Suvalki e Kovno a maioria dos camponeses vivia 
em estabelecimentos individuais, enquanto que na 
província de Vilna a maioria residia nas aldeias. 
(Ūdrėnas, 2000, p. 51). Por conseguinte, havia 
um número maior de estabelecimentos de tama-
nho médio e grande nas duas primeiras do que na 
província de Vilna. As propriedades individuais 

permitiam que os camponeses aumentassem a pro-
dutividade de seus estabelecimentos gradualmen-
te, o que era visto como uma propriedade de he-
rança familiar. Este padrão de propriedade da ter-
ra também era uma herança da antiga Polônia-
Lituânia. Ele se diferenciava nitidamente daquele 
prevalente na Rússia Central e no Sul da Ucrânia 
onde a terra era propriedade da comunidade cam-
ponesa e sujeita às leis comunais de posse da terra 
(Kukushkin, 2007, p. 19).

A vida cultural e social dos camponeses litua-
nos evoluiu ao redor de uma ampla rede de igrejas 
paroquiais. A partir das últimas décadas do século 
XIX, eles tiveram que lidar com a perseguição ofi-
cial e tensões crescentes entre a hierarquia católica 
polonesa e os interesses religiosos das bases, apoia-
dos por padres locais de língua lituana. Ao lado da 
igreja paroquial, o segundo mais importante pon-
to de referência da vida dos camponeses era a cida-
de local, com seu mercado e lojas que atendiam suas 
necessidades sociais, materiais e culturais.

A vida social e econômica dos judeus lituanos 
também evoluiu ao redor de pequenas cidades (sh-
tetlekh). Através de seus mercados dinâmicos, os 
shtetlekh dominaram o comércio da cidade como 
concentradores de negócios, ao absorver os pro-
dutos agrícolas produzidos localmente. Com fre-
quência os judeus formavam a maior parte da po-
pulação nos shtetlekh. Eles também eram o centro 
de sua vida espiritual e cultural baseada em nu-
merosas instituições religiosas, educacionais e de 
caridade. Um shtetl lituano típico como Kražiai 
(em ídiche “Krozhe”), na província de Kovno, ti-
nha em 1897 uma população de 1.125 judeus de 
um total de aproximadamente 3.500 habitantes. 
Perto de 40% dos primeiros eram artesãos, uns 
poucos eram fazendeiros e jardineiros. Além de 
várias organizações de caridade, Kražiai tinha duas 
sinagogas, duas casas de oração e ao redor de dez 
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diferentes centros para o estudo da Bíblia e do Tal-
mud. Em 1897, quase metade dos judeus não vivia 
mais em shtetlekh, mas se havia mudado para ci-
dades maiores, e sua vida social e econômica era 
ainda muito afetada pelos antigos laços comuni-
tários desenvolvidos em cidades menores (Sorin, 
1992, pp. 9-10).

Lituanos e judeus estavam intimamente ligados 
economicamente a mercados locais que serviam 
como pontos-chave de contato mútuo. Os judeus 
urbanos trocavam seus serviços e produtos manu-
faturados por produtos agrícolas dos camponeses. 
Eles também serviam como agiotas e intermediá-
rios (funcionários e redatores de cartas) entre os 
camponeses e o governo. Enquanto isto, tavernas 
e estalagens de propriedade de judeus serviam co-
mo locais de lazer e entretenimento para os cam-
poneses. Como um local de contato econômico 
interétnico, um shtetl era mais vibrante do que uma 
grande cidade onde os judeus viviam em números 
muito maiores, com frequência em bairros urba-
nos separados e tinham pouco contato comercial 
com não-judeus (Vareikis, 2000, p. 31). Nas úl-
timas décadas do século dezenove, esta economia 
de pequena cidade estava em crise, uma vez que o 
aumento da população, a queda dos preços dos 
produtos agrícolas, a expansão de modernas redes 
de transporte e a industrialização empurravam 
muitas pessoas em direção às cidades.

Politicamente, nem lituanos nem judeus eram 
privilegiados dentro da estrutura de poder da an-
tiga Rússia Imperial. Mesmo assim, as trajetórias 
de sua mobilização política seguiram diferentes 
caminhos. Desde a fracassada insurreição de ja-
neiro de 1863, os lituanos estavam submetidos a 
uma rígida “russificação” administrativa e cultu-
ral.13 Seu traço mais visível foi o banimento de pu-
blicações lituanas em escrita latina e gótica no pe-
ríodo 1864-1904. Nos anos 1860, o banimento es-

timulou o surgimento de uma rede ilegal de con-
trabandistas de livros que operavam desde a Prús-
sia Oriental. Esta foi uma das razões pelas quais 
burocratas russos locais “descobriram” lituanos 
como um grupo que possuía uma identidade ét-
nica e linguística distinta. Com o nascimento de 
seu movimento nacional no início dos anos 1880 
e crescentes tensões entre poloneses e lituanos, a 
autoridade russa passou a vê-los como um povo 
de camponeses que necessitavam de proteção con-
tra a influência corruptível dos grandes proprie-
tários poloneses e integrados no vasto corpo do 
campesinato russo (Weeks, 2001, pp. 110-113). 
No entanto, somente depois da remoção do bani-
mento da língua em 1904 e do primeiro apareci-
mento de partidos políticos lituanos em 1905, os 
lituanos puderam desenvolver sua cultura nacio-
nal sem perseguição.

Enquanto isto, a questão dos “judeus” nunca 
deixou a agenda do governo, o que refletia a inde-
cisão da Rússia em dar forma a sua política judaica. 
Através da segunda metade do século XIX, a polí-
tica incluía uma série de medidas frequentemente 
autocontraditórias que variavam de assimilação 
forçada a um isolamento completo e emigração 
(Stein, 2004, pp. 11-12). Esta política era mais vi-
sível em medidas oficiais como as de 1861, com o 
impedimento de adquirirem terras que pertenciam 
a nobres, a infame legislação de maio de 1882, que 
proibiu aos judeus viver em áreas rurais e trabalhar 
aos domingos; as quotas educacionais de 1887, que 
limitaram seu número em escolas estaduais e uni-
versidades e negou-lhes empregos em serviços pú-
blicos; e a proibição de 1892 da eleição de judeus 
para os conselhos da cidade (Klier, 1995, p. 301).

Judeus lituanos (ou “litvaks” como eles mesmo 
se chamavam) diferiam de outros judeus russos 
por sua forte adesão ao judaísmo ortodoxo miis-
nagdic (isto é, anti-hassídico) assim como suas sim-
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patias pela Haskalah (Iluminismo Judaico). A ten-
são entre a liderança religiosa da maior parte dos 
judeus locais que permaneceram ortodoxos e a 
crescente minoria secular produziu um amplo es-
pectro de grupos políticos que falavam com uma 
multiplicidade de vozes. Na fronte secular a maior 
divisão era entre o socialista Bund e os sionistas 
nacionalistas.14

Se os socialistas e nacionalistas lituanos con-
cordavam em buscar a autonomia federal para a 
Lituânia de acordo com suas fronteiras étnicas, 
somente o Bund e outros grupos de judeus de es-
querda igualmente advogavam uma autonomia na-
cional e cultural para os judeus dentro da estru-
tura do estado russo. A ideia de um estado-nação 
independente lituano emergiu no caos decorrente 
da I Guerra Mundial (SENN, 1975, p. 23). Em con-
traste, os sionistas em geral procuraram resultados 
políticos fora das fronteiras do Império Russo, que 
incluíam chamados para a emigração judaica e a 
criação de um Estado Nacional judeu na Palestina. 
Entre os lituanos havia algumas tentativas de mo-
bilizar politicamente uma comunidade lituana de 
bom tamanho que emigrasse para os EUA.

No entanto, antes de 1905 tanto partidos judai-
cos como lituanos eram pequenos clubes políticos 
ao invés de genuínos corpos representativos das 
massas. O Bund, que também serviu como um sin-
dicato de trabalhadores, talvez fosse uma exceção, 
no entanto sua influência era limitada principal-
mente aos trabalhadores judeus nas cidades. Ape-
sar da crescente atividade dos partidos políticos e 
do aumento da secularização, a maioria dos judeus 
e dos lituanos, em especial os que moravam em 
pequenas cidades e no campo, continuaram a le-
var suas vidas de modo tradicional e permanece-
ram fora do alcance dos partidos políticos.

Alguns pesquisadores enfatizam que lituanos 
e judeus viviam em mundos distantes, social e cul-

turalmente falando e, como resultado, desenvol-
veram estereótipos negativos uns dos outros (Va-
reikis, 2000, p. 28, p. 41; Römer, 1908, pp. 108-
109, pp. 178-179).15 Um dos traços-chave desta de-
savença é mencionado como sendo a quase com-
pleta ausência de assimilação judaica na sociedade 
lituana, enquanto era mais prevalente em outras 
sociedades europeias orientais (Vareikis, 2000, 
p. 31). Presumivelmente, esta distância era um dos 
principais fatores que facilitaram o surgimento de 
suspeitas mútuas e antissemitismo que explodiram 
violentamente na metade do século XX.

Mesmo assim, no final do século XIX e início 
do século XX, as províncias lituanas eram áreas de 
relativamente baixos níveis de violência antissemi-
ta.16 Ocorreram vários pogroms na Lituânia em 1882, 
1900 e 1905.17 No entanto, o número de pogroms, 
sua intensidade e distribuição geográficas soam tí-
midos em comparação com as ondas de violência 
antissemita que varreram o Reino da Polônia, a Mol-
dávia e a Ucrânia em 1881-1882, 1903 e 1905-1906 
(Mendelsohn, 1981, p. 21). Alguns sugerem que 
isso se devia ao baixo nível de consciência nacional 
entre os lituanos e à fraqueza da classe comercial 
dos que falavam lituano, o que permanece como 
uma hipótese (Mendelsohn, 1983, p. 216).

O baixo nível de violência em relação aos ju-
deus na região não significava que não houvesse 
tensões entre lituanos e judeus. No entanto, essas 
tensões emanavam mais das elites políticas do que 
das massas. A versão lituana de antissemitismo 
veio à tona na ultima década do século XIX, com 
o surgimento da tendência positivista dentro do 
movimento nacionalista. Esta tendência era par-
cialmente uma importação intelectual do movi-
mento Democrata Nacional Polonês (Polish Natio-
nal Democrats – Endecja). Ainda assim era um sub-
produto da competição econômica local entre li-
tuanos e judeus pelos limitados recursos econô-
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micos. Como regra, os lituanos antissemitas vi-
nham de partidos de direita tais como os Demo-
cratas Nacionais e os Cristãos Democratas, mas 
também incluíam proeminentes líderes nacionais, 
como o liberal Vincas Kudirka, que clamavam pe-
la “lituanização” das cidades locais mesmo antes 
da última década do século XIX.

Uma vez que as ocupações de classe média nas 
províncias lituanas eram muito dominadas por ju-
deus, os lituanos encontravam dificuldades em es-
tabelecer-se em vilas e cidades. Assim, uma parce-
la da intelligentsia lituana avidamente assumiu o 
papel de defensores dos lituanos vis-à-vis aos “ju-
deus exploradores”. No entanto, embora os dois 
grupos tenham claramente sofrido com as limita-
das oportunidades econômicas disponíveis, isso não 
contribuiu para amenizar as tensões antissemitas.

Motivos para a migração

Desde o início dos anos 1860 esse quadro socioe-
conômico estagnado mudou consideravelmente de-
vido ao impacto de várias forças de modernização. 
Entre elas um drástico aumento demográfico na 
população, o subdesenvolvimento agrário, a com-
petição crescente por recursos econômicos limita-
dos, a ausência de migração interna e a lenta in-
dustrialização foram os fatores-chave “objetivos” 
que criaram condições para o êxodo populacional.18

Há um consenso considerável que aponta co-
mo o fator principal para a emigração a ausência 
de oportunidade econômica. (Feldman, 1994; 
Kukushkin, 2007; Sorin, 1992; e Kuznets, 
1975). No entanto, no caso dos judeus (e menos 
entre os lituanos), a pressão política das autorida-
des serviu como um “fator de expulsão” adicional. 
Desta forma, o diferente grau de perseguição po-
lítica foi responsável pelo fato de que um número 
maior de judeus do que de lituanos emigraram de 

forma definitiva. O desenvolvimento de uma iden-
tidade nacional entre os lituanos ao redor da vira-
da do século, com sua ênfase nos laços com sua 
“terra natal”, estimulou uma emigração antes cir-
cular do que permanente entre eles. Entre os ju-
deus, as divisões políticas a respeito do futuro da 
nação judaica e seu território natal foram aspectos 
mais importantes na motivação para sua emigra-
ção permanente.

A ausência de oportunidades econômicas para 
os dois grupos era produto, antes de tudo, de uma 
combinação do importante aumento demográfico 
da população e o lento desenvolvimento da eco-
nomia agrária. De acordo com Jacob Lestchinsky, 
entre 1825 e 1900, na Lituânia e em Belarus, a po-
pulação judaica cresceu de 550.000 para 1.450.000, 
numa taxa de crescimento superior à da população 
total (Lestchinsky apud Kuznets, 1975, p. 
61). Enquanto isto, entre 1867 e 1909 a população 
das províncias lituanas aumentaram de dois para 
quase três milhões (Truska, 1961, p. 78). A taxa 
de crescimento natural dos judeus era maior do 
que a de seus vizinhos – 14,2 contra 12,7 (Levin, 
2000, p. 78). Entre os judeus, a maior taxa de cres-
cimento se devia aos índices decrescentes de mor-
talidade infantil, a uma tendência ao casamento 
precoce, a famílias maiores e à propensão à mo-
deração na ingestão de álcool.

Enquanto isto, na segunda metade do século 
XIX, a queda dos preços agrícolas e o aumento dos 
aluguéis e impostos forçou muitos judeus a deixa-
rem suas casas em busca de melhor qualidade de 
vida. A falta de oportunidades no pequeno comér-
cio, tradicionalmente dominado pelos judeus, fez 
com que muitos se mudassem para Vilna e Kovno. 
Mesmo assim, em 1897, na Zona de Residência, a 
metade dos mercadores judeus ainda lidava com 
produtos agrícolas (Feldman, 1994, p. 149). Ao 
mesmo tempo, a escassez de terra disponível e a 
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crescente oferta de trabalhadores no campo fez com 
que os camponeses migrassem em busca de novas 
fontes de renda. Em torno da virada do século, na 
Lituânia, mais de 60% dos trabalhadores rurais 
não podiam encontrar trabalho remunerado na 
agricultura (Eidintas, 2003, p. 23), enquanto que 
na Rússia Europeia a média da força de trabalho 
excedente era superior a 50% (Kukushkin, 2007, 
p. 17). O conjunto de camponeses lituanos migran-
tes era constituído em sua maioria por trabalha-
dores das fazendas e pequenos proprietários que, 
em locais como Suvalki, eram a maioria entre ou-
tros grupos de camponeses. Tendo em vista que as 
cidades da Zona de Residência estavam superpo-
puladas com judeus, polacos e russos, muitos li-
tuanos consideravam mais fácil estabelecer-se em 
Riga, Libava, Odessa, São Petersburgo e Moscou. 
Um caso notável foi o surgimento de uma comu-
nidade de migrantes bastante grande em São Pe-
tersburgo que, entre 1897 e 1914, cresceu de 3.800 
para quase 30.000 (Truska, 1961, p. 79).

O desenvolvimento de fábricas de larga escala, 
embora capazes de oferecer novos empregos para 
migrantes, enfraqueceu os tradicionais mercados 
da cidade, ao tornar disponíveis produtos manufa-
turados baratos. Os mercados locais também so-
freram com a ruptura causada pelo surgimento da 
Rede Ferroviária entre 1866-1975 e 1893-1905. Uma 
vez que mais de 7.000 judeus trabalhavam como 
transportadores e cocheiros nas províncias litua-
nas, seus empregos foram ameaçados pelo meio de 
transporte mais barato e mais eficiente (Kahan, 
1986, Appendix, Table A11). A mudança do peque-
no comércio para a manufatura em pequena esca-
la, acima mencionada, que acompanhou a migração 
do campo para a cidade, não diminuiu a competi-
ção econômica entre pequenos fabricantes. Entre 
as consequências estavam o subemprego, a queda 
dos salários e um número crescente de assalariados 

em oposição a artesãos independentes (Rubinow, 
1975, p. 523). De acordo com uma estimativa, em 
1898, metade dos judeus artesãos na Zona de Resi-
dência eram assalariados (Feldman, 1994, p. 151).

No campo, a prática da herança indivisível da 
terra promoveu a migração de camponeses. Isto 
significava que o filho mais velho geralmente her-
dava toda a terra da família e tinha que indenizar 
seus irmãos em espécie ou em bens da proprie-
dade (Kukushkin, 2007, p. 17). A resistência 
dos camponeses em dividir sua terra entre os ir-
mãos, combinada com a superpopulação na agri-
cultura e a escassez de terra disponível acelerou 
o deslocamento dos filhos não herdeiros (Vėbra, 
1990, p. 166). Como resultado disto, um grande 
número de padres católicos de língua lituana, 
membros da nova intelligentsia e imigrantes vie-
ram das fileiras dos filhos não herdeiros.19 Alguns 
autores ainda notaram que a herança da terra in-
divisível, além de causar a mobilidade social e 
espacial e o espírito de empreendedorismo, tam-
bém produziu a desigualdade social ao aumentar 
o número dos filhos de não herdeiros que preci-
sariam tornar-se trabalhadores assalariados e emi-
grantes (Kukushkin, 2007, p. 20).

O subdesenvolvimento industrial das provín-
cias lituanas e o grande número de trabalhadores 
não qualificados foram os principais responsáveis 
pelos baixos salários – outro fator-chave a acelerar 
a emigração da região. Na virada do século, o sa-
lário mensal de um trabalhador rural do sexo mas-
culino na alta estação, na Lituânia, era de aproxi-
madamente 15-17 rublos (Truska, 1961, pp. 74-
75). Enquanto isso, nos EUA, o pagamento mensal 
para um trabalhador não qualificado era o equi-
valente a 70 rublos por mês e na Inglaterra a mais 
de 41 rublos (Филипов, 1906, p. 29). A grande 
diferença de salários era também evidente em ou-
tras partes da Rússia: um operário industrial em 
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São Petersburgo poderia ganhar em torno de 24 
rublos, enquanto em Riga isto subiria para quase 
38 rublos (Города Росиийской, 1914, p. 
118). Os baixos níveis salariais foram a principal 
razão para a grande emigração da província de 
Kovno informada por todos os representantes re-
gionais ao governador geral de Vilna em 1900 
(Truska, 1961, p. 75).

As grandes diferenças salariais também acele-
raram uma migração interna de trabalhadores pa-
ra outras províncias russas. Para os lituanos, os 
principais destinos eram as mais importantes ci-
dades industriais no Norte: Mitau, Riga, São Pe-
tersburgo e Moscou; centros industriais no Sul: 
Kiev e Odessa; assim como os mercados de traba-
lho agrícola do sul da Ucrânia, Courland e Prússia 
Oriental. Enquanto isto, os judeus, além de se mu-
darem dos shtetlekh para cidades locais, migraram 
da Lituânia e Belarus para a Polônia e Ucrânia 
Oriental (Feldman, 1994, p. 153). Ainda assim 
estas oportunidades de migração interna eram in-
suficientes para a massa empobrecida de trabalha-
dores da periferia do noroeste (Kukushkin, 2007, 
pp. 25-26; Truska, 1961, p. 80).

A população lituana migrou internamente nu-
ma velocidade bem menor que as populações do 
Reino da Polônia, Ucrânia ou Rússia central. Ao 
final do século XIX, enquanto a migração sazonal 
da Rússia central para outras províncias era de 
7% a 14% do total da população, na Província de 
Kovno alcançou somente 2% a 3% (Truska, 1961, 
p. 80). Em 1908, Suvalki tinha a mais baixa taxa 
de migração sazonal para a Alemanha (38%) en-
tre todas as outras províncias polonesas (Rocz-
nik Statystychny, 1914, p. 49). Ao final da 
década de 1910, mesmo o próspero sul não podia 
absorver todos os trabalhadores imigrantes do no-
roeste, o que fez com que o governo tornasse a 
colonização da Sibéria uma prioridade estratégi-

ca. No entanto, o leste longínquo não parecia atraen-
te para a maioria dos migrantes da Lituânia (Ku-
kushkin, 2007, p. 26). Assim, a falta de destinos 
migratórios próximos e de fácil acesso fez com 
que escolhessem a emigração para a Rússia como 
a única opção.

Rotas e fluxos

A primeira leva de migrantes (a maioria judeus, 
mas também alguns lituanos) da Lituânia para o 
Oeste teve seu início ainda em 1868. Ela foi desen-
cadeada pelo fracasso da colheita de 1867 e con-
sequentes fome e surto de cólera que se seguiram. 
Isto foi sentido mais seriamente em Suvalki e Kov-
no, as duas províncias com um número relativa-
mente grande de estabelecimentos camponeses de 
tamanho pequeno e médio. Como resultado, a ta-
xa anual de mortalidade aumentou em quase 40% 
em Kovno em 1867 (Truska, 1961, p. 76). Ofi-
ciais locais também notaram, naquele ano, a dis-
seminação dos rumores sobre a América entre a 
população. A primeira grande emigração intensa 
começou nos distritos de Kalvarija e Volkovishki 
em Suvalki: ambos perderam 300 e 250 imigran-
tes respectivamente. Quase dois terços dos migran-
tes eram moradores das cidades e majoritariamen-
te judeus (Jučas, 1975, p. 153). A maior parte 
desses primeiros migrantes judeus não viajou além 
da Prússia ou outras partes da Alemanha onde se 
estabeleceram permanentemente (Levin, 2000, 
p. 82). Enquanto isso, em Suvalki o governo local 
enfrentou os pedidos dos camponeses da região 
para mudá-los para terras presumivelmente dis-
poníveis na Sibéria. Como resultado desta primei-
ra migração, o início da década de 1870 assistiu ao 
surgimento da primeira colonização de lituanos 
étnicos na região de mineração de carvão da Pen-
silvânia (Truska, 1961, pp. 76-77).
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O segundo incentivo para emigrar (que par-
ticularmente encontrou uma resposta entre os ju-
deus) veio com a reforma militar russa de 1874, 
que introduziu o serviço militar universal. De 
acordo com as leis militares de Nicolau I de 1827, 
os judeus teriam que fornecer um determinado 
número de recrutas a cada ano (cerca de 2.000-
3.000). Essas quotas eram geralmente preenchi-
das pelos líderes comunitários do kahal. Na prá-
tica, isto lhes permitia isentar os chefes de famí-
lias de classe média que pagavam impostos do 
serviço militar e recrutar “judeus solteiros, assim 
como os hereges (indivíduos que pensavam como 
os maskilim20), pedintes, párias e crianças órfãs” 
(Petrvsky-Shtern, 2008, p. 230). Depois de 
1874, repentinamente, todos os homens judeus, 
independente de seu status social, tornaram-se 
sujeitos ao recrutamento, enquanto os poderes da 
kahal foram bruscamente reduzidos. Entre 1874 
e 1914, havia um número maior de judeus no exér-
cito russo do que não judeus proporcionalmente 
à população em geral.21

Como resultado da reforma de 1874, um cres-
cente número de homens (em especial pessoas das 
cidades) tentou escapar do alistamento militar sain-
do da Lituânia. Se, entre 1869 e 1871, somente 1.400 
recrutas não se apresentaram ao exército em Su-
valki, durante 1886-1890 cerca de 1.300 convoca-
dos desapareceram da província de Kovno anual-
mente. O auge das evasões foi alcançado em 1896-
1900, quando aproximadamente 2.400 homens não 
se apresentaram a cada ano em Kovno (Truska, 
1961, p. 75). Antes da virada do século, no distrito 
de Rosieny (província de Kovno), oficiais locais 
queixaram-se que os desertores constituíam entre 
15% a 18% de todos os emigrantes (Lithuanian 
State History Archive (LSHA) f. 378, PS, 
1900, b. 21, ll. 28, 185a). A taxa de deserção anual 
de 18% entre todos os emigrantes foi também re-

latada na província de Vilna entre 1895 e 1900 
(Эйдинтас, 1989: 37). A evasão do serviço mi-
litar estava entre os fatores-chave que ajudaram a 
formar a imagem social do migrante como um jo-
vem iletrado e solteiro. Ainda assim, aqueles que 
escaparam ao serviço militar, como o camponês 
Tadas Kubilius, com frequência estavam destina-
dos a se tornar emigrantes permanentes.

Os pogroms de 1881-1882 que varreram a Ucrâ-
nia e a Polônia tiveram um efeito direto no poste-
rior aumento de emigrantes judeus da Zona de Re-
sidência. Como resultado imediato dos pogroms, 
quase 13.000 judeus deixaram a Rússia pelos EUA, 
quase a metade do número que havia partido para 
a América em toda a década de 1870 (Sorin, 1992, 
pp. 32-33). A segunda saída massiva aconteceu em 
1892. Ela ocorreu devido a uma combinação de 
fatores, dos quais o mais significativo foi a legali-
zação em 1890 e a rápida propagação de escritórios 
da Sociedade Colonizadora Judaica por toda a Zo-
na de Residência (eles forneciam extensa informa-
ção sobre como emigrar.). Em 1890 a Alemanha 
também deu fim a seu banimento de cinco anos 
para a migração sazonal russa e aos limites para a 
transmigração para o exterior através de Hambur-
go e Bremen. Em seu lugar, a Alemanha criou um 
sistema de emigração fortemente controlado com 
o objetivo de maximizar os lucros com os embar-
ques e ao mesmo tempo assegurar que os emigran-
tes não ficassem permanentemente na Alemanha. 
Além disto, o infame numerus clausus22 de 1886-
1887 e a expulsão dos judeus de Moscou em 1891 
também estimularam a saída. Como resultado, em 
1892 os judeus praticamente monopolizaram a emi-
gração da Rússia, alcançando mais de 90% de um 
total de 64.200 emigrantes daquele ano (Pear-
son, 1983, p. 101; Joseph, 1914, p. 93).

Embora as províncias lituanas tivessem um ní-
vel relativamente baixo de violência antissemita, 
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a apreensão causada pelos pogroms contra os ju-
deus, combinada com uma fraca perspectiva eco-
nômica e a pressão oficial, tornou-se um potente 
incentivo à emigração. De acordo com dados ofi-
ciais, entre 1882 e 1888 quase 5.000 emigrantes 
deixaram a província de Suvalki. Mais da metade 
deles eram judeus, enquanto o restante eram cam-
poneses lituanos (Truska, 1961, p. 77). A pro-
porção de judeus emigrantes versus lituanos era 
ainda maior na parte oriental da província de Vil-
na, de onde 1.600 habitantes emigraram, em com-
paração ao número anterior de 660 camponeses 
antes de 1890 (LSHA, f. 378, BS, 1890, b. 103, ll. 13, 
17). Na Lituânia, entre 1881 e 1897, o maior núme-
ro de emigrantes judeus (quase 50.000) veio da pro-
víncia de Kovno (Levin, 2000, p. 148).

No entanto, a violência antissemita não foi o 
único motivo para este primeiro aumento na imi-
gração. Ela só fornecia um ímpeto adicional para 
a migração econômica que já havia começado. Co-
mo já foi mencionado, a década de 1880 também 
assistiu ao aumento na migração interna entre os 
judeus, da Lituânia para as províncias russas do 
oeste e do sul, a área que era o epicentro da vio-
lência antijudaica (Feldman, 1994, p. 148). Des-
te modo, a pressão econômica exacerbada pela le-
gislação restritiva permaneceu como o motivo prin-
cipal para o movimento.

A metade da década de 1880 e o começo dos 
anos 1890 testemunharam a transformação da emi-
gração judaica de um fluxo constante para um flu-
xo abundante. O pico veio nos anos 1905-1906. A 
segunda onda de pogroms que varreu a Rússia em 
1903-1906 ajudou a encenar o ápice do êxodo en-
quanto as rupturas causadas pela guerra entre a 
Rússia e o Japão e a revolução de 1905 serviram 
como um fator de expulsão adicional. Em 1905 
mais de 92.400 judeus saíram da Rússia para os 
EUA, enquanto que em 1906 este número cresceu 

ao seu maior expoente de mais de 125.000 (So-
rin, 1992, p. 34). Dos cerca de 1,6 milhões de ju-
deus russos que emigraram entre 1880-1914 quase 
dois terços o fizeram entre 1903 e 1914 (Kuznets, 
1975, p. 42). Os judeus constituíam quase 50% dos 
emigrantes russos durante o período de maior flu-
xo de 1903-1907 (Sorin, 1992, p. 35; Kuznets, 
1975, p. 43). Somente a aproximação da I Guerra 
Mundial reduziu a migração judaica em massa pa-
ra níveis mais moderados.

De um modo geral, a dinâmica do fluxo de emi-
gração de lituanos seguiu o padrão judaico, com 
um leve atraso de poucos anos. O auge da emigra-
ção lituana foi alcançado na véspera da I Guerra 
Mundial. Podem-se conseguir dados mais confiá-
veis sobre os lituanos somente a partir de 1899, 
quando as autoridades americanas começaram a 
registrá-los como um grupo separado. Este ano foi 
um ponto baixo na emigração lituana, com 6.800 
pessoas partindo para os Estados Unidos. Os dis-
túrbios camponeses no campo da Lituânia em 1905 
e as ações punitivas dos russos que se seguiram, 
forçou a emigração de 18.600 lituanos (um aumen-
to de mais de 30% sobre 1904). O auge da emigra-
ção pós-revolucionária aconteceu em 1907, quan-
do 25.800 lituanos partiram para os EUA. Ainda 
assim, o ponto alto da emigração lituana foi alcan-
çado em 1913-1914, com a partida de 46.200 nesses 
anos (Annual Report, 1915, p. 122). No total, 
mais de 250.000 lituanos emigraram para os EUA 
de 1899 a 1914 (Truska, 1961, p. 78).

As taxas de retorno de imigrantes lituanos e 
judeus diferem nitidamente, refletindo seus perfis 
sociais contrastantes e sua atitude em relação a sua 
terra natal. Os judeus tiveram a menor taxa de re-
torno (cerca de 8%) entre todos os grupos de emi-
grantes russos (Joseph, 1914, p. 183). De modo 
geral, isto comprova sua baixa expectativa econô-
mica e social na Rússia, preocupação em relação a 
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possíveis perseguições e suas visões diaspóricas 
sobre a questão judaica. Se a virada do século as-
sistiu à rápida expansão do sionismo na Zona de 
Residência, a emigração de lituanos coincidiu com 
o intenso processo de construção nacional entre 
os lituanos. A partir do início dos anos 1880 em 
diante, a intelligentsia ativamente mobilizou cam-
poneses em apoio à causa do nacionalismo lituano.

Embora Pearson (1983, p. 101) afirme que os 
lituanos “tinham pouco comprometimento com 
[sua] terra natal” uma vez que a taxa de retorno 
era de apenas 14% nos anos de 1899-1910 (em com-
paração a taxa de retorno de poloneses, de 22%), 
esta afirmação precisa ser revista à luz da mobili-
zação política. Pesquisas mais recentes mostram 
que a taxa de retorno entre os lituanos era maior 
e aumentou com o tempo. Assim, de 9.400 cam-
poneses que emigraram da província de Kovno 
entre 1895 e 1899, cerca de 16% retornaram. No 
entanto a reemigração realmente tomou impulso 
com o aumento da emigração depois de 1905. Des-
te modo, em 1907, para 6.600 camponeses que saí-
ram, 3,100 (quase a metade!) retornaram para a 
província de Kovno (Эйдинтас, 1989, p. 76). 
Durante os anos 1895-1910 quase 29% de campo-
neses emigrantes retornaram à província 
(Эйдинтас, 1989, p. 76). A alta taxa de retorno 
também era relatada por muitos oficiais locais, que 
notaram que a maioria dos camponeses de Kovno 
partia para a América por poucos anos, para lhes 
permitir juntar dinheiro suficiente para pagar suas 
dívidas. (LHSA, f. 378, PS, 1900, b. 21 ll. 15, 28, 31, 
44). Em Suvalki, a taxa de retorno também era re-
lativamente alta, alcançando mais de 20% em 1911 
(Обзор Сувалкской, 1912).

A mentalidade de emigração temporária refle-
tia-se claramente nos relatórios oficiais, confirman-
do o desejo dos camponeses de juntar dinheiro e 
mandá-lo para seus familiares assim que chegas-

sem a seus destinos de emigração (LHSA, f. 378, 
PS. 1900, b. 21, ll. 171-172). Neste sentido, os litua-
nos pouco se diferenciavam de camponeses da 
Ucrânia ou de Belarus, cuja migração para o Novo 
Mundo, como mostra Kukushkin (2007, p. 191-
192), também era amplamente temporária. No ano 
de 1911 camponeses mandaram 3,3 milhões de ru-
blos de volta somente para a província de Kovno 
(Eidintas, 1989, p. 77). Esta quantia de dinhei-
ro teve um impacto considerável nas regiões de 
alta emigração, como no povoado de Pajuriskii 
(distrito de Rosieny, província de Kovno). Neste 
lugar, os camponeses argumentaram que a presen-
ça de seu dinheiro americano salvou-os de usurá-
rios judeus que cobravam taxas de juros maiores 
(Merkys, 1965, pp. 287-291). Muitos emigrantes 
lituanos foram capazes de retornar até 1920-1922, 
comprar terras baratas e se tornar prósperos fa-
zendeiros na Lituânia de entre guerras.

A natureza temporária da emigração lituana 
também se refletiu no alto número de lituanos que 
haviam retornado e novamente emigraram. No 
período de 1899-1915 havia quase 35.000 deles nos 
EUA (quase 14% de todos os emigrantes). Este al-
to número sugere que o motivo principal dos emi-
grantes era juntar dinheiro para melhorar sua con-
dição econômica na Lituânia (Эйдинтас, 1989, 
p. 9). Ainda assim, apesar desse intenso movimen-
to de retorno, a maioria dos emigrantes lituanos 
nunca voltou à sua terra natal.

O compromisso de entender a emigração como 
uma solução temporária para as dificuldades eco-
nômicas refletiu-se no perfil social dos migrantes 
lituanos e diferenciou-se nitidamente daquele dos 
judeus. Entre os lituanos, os camponeses sem ter-
ras e pequenos proprietários predominavam entre 
os emigrantes. Alguns dados da província de Su-
valki mostram que, no período de 1893-1903, os 
camponeses sem terras constituíam perto de 56% 
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de todos os emigrantes, enquanto havia 27% de 
proprietários rurais (Truska, 1961, p. 80). Nú-
meros similares aparecem no ano de 1908, com 
63% de sem terras e 27% de proprietários. Há afir-
mações de que em torno de 90% de todos os mi-
grantes lituanos podem ter sido camponeses sem 
terra ou pequenos proprietários (Эйдинтас, 
1989, p. 32). Os dados de imigração para os EUA 
também confirmam que somente 4% de todos os 
imigrantes lituanos tinham mais do que o mínimo 
exigido de 30 dólares, quando de sua chegada aos 
EUA entre 1899 e 1915 (Эйдинтас, 1989, p. 38).

Para o período 1899-1910, quase 76% entre os 
imigrantes lituanos para os EUA declararam ser 
trabalhadores assalariados e somente 7% eram 
trabalhadores especializados. Entre os judeus, os 
números eram, respectivamente, 14% e 67% (Jo-
seph, 1914, p. 190). Alfaiates, carpinteiros, cos-
tureiros e sapateiros constituíam quase 63% de 
todos os imigrantes judeus especializados. De um 
modo geral, a configuração social dos migrantes 
judeus refletia seu perfil social na Zona de Resi-
dência, onde a maioria dos judeus (38%) estava 
envolvida com ocupações manufatureiras e in-
dustriais (Feldman, 1994, pp. 160-161).

Outra diferença entre os dois grupos migrató-
rios era a proporção homem-mulher e o papel da 
família na migração. Homens jovens e solteiros 
formavam a maioria dos migrantes lituanos, dos 
quais quase um quarto migrou de volta. No perío-
do 1899-1910, entre os emigrantes lituanos, quase 
71% eram varões e 29% eram do sexo feminino, 
enquanto os números correspondentes para os ju-
deus eram 57% e 43% (Joseph, 1914, p. 178). A 
idade dos migrantes judeus era mais variada do 
que entre os lituanos, dos quais quase 90% tinham 
idades entre 14 e 44 anos. Entre os judeus, 70% ti-
nham idades entre 14 e 44 anos. Isto também as-
sinala o papel diferente da corrente migratória pa-

ra os dois grupos: entre os judeus era maior a pro-
porção dos membros da família que viajavam jun-
tos ou se juntavam a seus familiares na emigração 
do que entre os lituanos. É claro que isto reflete 
atitudes diferentes dos dois grupos em relação à 
migração e à perspectiva de futuro em sua terra 
natal relativamente ao país de seu destino.

Uma diferença considerável entre os dois gru-
pos era seu grau de instrução. Em 1899, o grau de 
analfabetismo entre os migrantes judeus (26%) era 
menor do que o da população residente (51%). Ha-
via um número consideravelmente maior de anal-
fabetos entre os migrantes lituanos (49%), o que 
também refletia o grau de analfabetismo dos resi-
dentes (48%) (Pearson, 1983, pp. 101-102). De 
modo geral, esta diferença espelhava as taxas ge-
rais de alfabetização na Rússia, onde grupos de 
nacionalidades como os judeus e os protestantes 
– tais como os estonianos e os finlandeses – tinham 
um nível maior de alfabetização do que os outros 
grupos. Pode-se ainda explicar essas diferenças pe-
lo fato do perfil social dos migrantes judeus ser 
mais variável porque incluía pessoas de vários back-
grounds sociais, ao contrário dos lituanos. A ten-
dência dos judeus de emigrar para sempre, com 
toda sua família e todos seus pertences, também 
assinala o fato de que durante o período 1905-1909 
a média de dinheiro levado para os EUA por cada 
emigrante era de apenas $13 para um lituano e de 
$31 para um judeu (Eidintas, 2003, p. 63).

Além da proximidade com a fronteira estran-
geira e com o porto marítimo que facilitava a emi-
gração, esta também era promovida por um núme-
ro de fatores regionais que formatavam as rotas e 
os modos de partir. Entre os fatores-chave estão o 
rápido desenvolvimento de ferrovias nas províncias 
lituanas, uma política emigratória russa ineficien-
te e a segurança corrupta e porosa da fronteira da 
Rússia com a Alemanha. Com a expansão da mi-
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gração num êxodo em massa depois de 1882, esta 
foi fortemente abastecida por uma vasta rede de 
agentes de emigração e companhias de navios a va-
por que viam a migração como um negócio rentá-
vel e competitivo para aqueles que queriam partir.

As rotas de migração acompanhavam de perto 
a estrada de ferro principal e as linhas de trans-
porte fluviais. Da Lituânia, a migração em massa 
foi muito facilitada depois do surgimento de três 
principais ferrovias: St. Petersburg – Vilna – War-
saw (construída em 1862), Libava – Shavli – Rom-
ny (1873), e Tilsit – Bajorai – Memel (1875). Estas 
ferrovias permitiam acesso fácil à fronteira russo-
alemã. Uma vez na Prússia Oriental os migrantes 
podiam facilmente alcançar seus dois principais 
destinos de saída do continente: os portos de Ham-
burgo e Bremen. Entre 1892 e 1903 estes dois por-
tos alemães, sozinhos embarcaram a maioria dos 
migrantes russos (mais de 580.000) (Eidintas, 
2003, p. 45). Os dois outros destinos mais popula-
res eram Antuérpia e Rotterdam.

Dentro da Lituânia, os migrantes pegavam as 
quatro maiores rotas que os levassem próximo e 
através da fronteira russo-alemã. A rota norte, Li-
bava – Kretinga – Bajorai – Tilsit, atraiu aqueles 
que partiam principalmente das províncias de Kov-
no, Courland e Livland. A segunda rota seguia ao 
lado do Rio Nemunas de Kovno através de Jurbar-
kas até Bajorai. Enquanto isto, duas rotas ao sul 
começavam em Alytus e Grodno e convergiam até 
a cidade alemã de Eydtkuhnen, de onde todos os 
migrantes viajavam para Tilsit. Essas rotas eram 
amplamente usadas por migrantes das províncias 
de Vilna, Grodno, Minsk e Vitebsk. Na Prússia, 
todos os migrantes eram enviados para Bajorai e 
Tilsito, onde sua saúde era inspecionada em qua-
rentenas especiais. A última etapa de sua viagem 
continental era feita por trem ou vapor para os 
portos ao norte da Alemanha e da Holanda.

Uma vez que a emigração da Rússia era ilegal 
e o recebimento de um passaporte Russo era mui-
to burocrático, caro e poderia levar até um ano, a 
grande maioria dos emigrantes preferiu atravessar 
a fronteira ilegalmente. Esta travessia era facilita-
da pela existência de uma ampla rede de agentes 
de emigração e de camponeses locais que viviam 
do tráfico de mercadorias e pessoas. Esta rede cres-
ceu junto com o tráfico mercadorias contraban-
deadas e o assim chamado movimento de “contra-
bando de livros”, que nos anos de 1860 a 1904 su-
priu a Grande Lituânia com publicações lituanas 
ilegais da Prússia. Dentro da Lituânia, o viveiro 
de recrutamento de migrantes tornou-se a cidade 
de Vilna, onde operavam dezenas de agentes. Ou-
tras cidades importantes onde eles trabalhavam 
eram Kovno, Minsk, Libava, Odessa e Yekateri-
noslav (Эйдинтас, 1989, p. 53). Ainda assim a 
rede de agentes se expandiu por toda a Lituânia, 
incluindo cidades como Sventzani (Švenčionys), 
Jashune (Jašiūnai), Olitta (Alytus), Širvintos, Vil-
komir (Ukmergė) e muitas outras. Na verdade, de 
acordo com uma testemunha oficial, quase todas 
as cidades da Lituânia tinham um ou dois agentes 
secretos de emigração judaica (Офросимов, 
1912, pp. 10-11). A rede de agentes era significativa 
tanto para os judeus como para os lituanos que 
buscavam uma saída.

O governo russo mostrou sua primeira preo-
cupação séria com esses agentes ilegais somente 
com o aumento da emigração em massa de cam-
poneses depois de 1890, quando o governador ge-
ral emitiu uma ordem alertando aos camponeses 
sobre punições por deixarem a Rússia. (LSHA, f. 
378, PS. 1900, b. 21, l. 246). A isto se seguiu o ba-
nimento de anúncios sobre emigração e a política 
de perseguição que resultou na prisão de quase 500 
agentes ilegais durante 1888-1915 (Eidintas, 
1987a, p. 46). Os registros policiais confirmam que 
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a maioria deles (316) eram judeus enquanto os res-
tantes eram principalmente lituanos. Em 1898 a 
prisão de uma agência de emigração conduzida 
por Leizer Gershenovich e Israel Krisovsky em Vil-
na mostrou que possuía uma das maiores redes de 
agentes, que incluía 56 pessoas: 21 em Vilna, cin-
co em Olkeniki (Valkininkai), quatro no restante 
da província de Vilna, quatro em Kovno, 10 em 
várias cidades da província de Kovno, quatro na 
província de Minsk e muitos outros lugares. A in-
vestigação revelou um fato surpreendente: em 1900 
somente esta agência embarcou mais de 10.000 pes-
soas da Rússia para o Ocidente. Alguns deles eram 
embarcados não só através da Alemanha, mas tam-
bém por São Petersburgo e mesmo pelo porto fin-
landês de Hanko (Eidintas, 2003, p. 49).

A rede de agentes ilegais tinha um alto grau de 
trabalho especializado. Enquanto a maioria dos 
agentes envolvidos em recrutamento, contatos com 
companhias de navios e documentação eram pes-
soas da localidade (majoritariamente judeus), os 
agentes que os ajudavam a cruzar a fronteira eram 
uma mistura de camponeses lituanos e mercado-
res e carregadores judeus locais. A travessia efeti-
va era facilitada pela corrupção dos oficias russos 
da fronteira, por punições relativamente amenas 
para aqueles pegos enquanto faziam a travessia ile-
galmente e particularmente pelo abuso do sistema 
de passes emitidos para a população fronteiriça 
(os assim chamados “tíquetes de legitimação”).23 
A predominância de judeus nos “negócios” de emi-
gração pode ser explicada por seus vastos contatos 
comerciais e pela relativa facilidade com que se 
adaptaram ao uso do alemão em seus contatos com 
as companhias marítimas e oficiais alemães.

O papel das companhias marítimas alemãs não 
pode ser subestimado na transformação da migra-
ção de relativamente insignificante para muito gran-
de. Após a redução na migração alemã nos anos 

1870 a 1880, elas buscaram manter vivos seus lucros 
através da abertura de novos mercados no Leste. A 
Hamburg-America Line, com sede em Hamburgo 
e a North German Lloyd, que operava desde Bre-
men, dominaram o negócio marítimo, que era tam-
bém encorajado pelas políticas protecionistas da 
Alemanha. O governo permitiu às duas companhias 
a construção de instalações de saneamento e ar-
mazenamento no leste da Prússia e retirou as prin-
cipais restrições para a viagem de migrantes russos 
uma vez que chegassem à Alemanha. Na Lituânia, 
a maioria dos agentes ilegais vendia os ”cartões de 
embarque” dessas duas companhias alemãs.

Tendo a emigração atingido seu auge depois de 
1905, o governo russo tentou participar da nave-
gação transatlântica com a abertura de pelo menos 
um de seus portos para companhias marítimas 
nativas. Em 1906, a Volunteer Fleet, de proprieda-
de do estado, lançou sua linha direta de passagei-
ros de Libava para Nova Iorque. Para facilitar o 
tráfego de passageiros, permitiu-se ao governo da 
província de Courland a emissão de passaportes 
para todos os cidadãos russos no porto de partida 
e o banimento da propaganda de emigração foi 
suspenso temporariamente (Kukushkin, 2007, 
p. 73). Por um lado, esta era a tentativa da Rússia 
para enfrentar a emigração ilegal com a abertura 
de um canal legal. Por outro lado, ela também era 
uma válvula de segurança para grupos populacio-
na is  des locados  pela  revoluç ão de  19 05 
(Эйдинтас, 1989, p. 46). Devido a perdas fi-
nanceiras, o Volunteer Fleet foi forçado a fechar 
em 1908, mas seu sucessor, o Russian America Li-
ne, que em 1912 lançou uma linha popular Libava 
– Halifax, foi mais bem sucedido. Embora tenha 
falhado em suplantar as linhas alemãs, ele propor-
cionou uma competição significativa. Enquanto 
em 1907 mais de 110.000 emigrantes da Rússia 
partiram de Hamburgo e 130.000 de Bremen, ape-
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nas 10.000 partiram de Libava. Ainda assim a di-
ferença entre Libava e os portos alemães começa-
ram a diminuir em 1908, quando 14.000 partiram 
de Libava, 30.000 de Hamburgo e 25.000 de Bre-
men (Тизенко, 1909, pp. 34-35, pp. 45-46). Em 
1913 quase 58.000 passageiros escolheram Libava 
como seu porto de partida, o que representou cer-
ca de 40% de todos os migrantes russos para os 
EUA naquele ano (cf. Эйдинтас, 1989, p. 47; 
Kukushkin, 2007, p. 53).24 Isto confirma que o 
surgimento de Libava como outro ponto de saída 
desorganizou consideravelmente as rotas migra-
tórias tradicionais da Rússia (e Lituânia). Nos anos 
1911-1912 mais de 16.000 pessoas da Lituânia em-
barcaram por Libava, dos quais mais de 6.000 eram 
de etnia lituana (Эйдинтас, 1989, p. 47).

Em 1910 o governo russo conduziu seu primei-
ro levantamento de grande alcance da emigração 
de várias partes de seu império. Os resultados in-
dicaram que a maioria dos migrantes eram jovens 
camponeses que tinham a intenção de voltar para 
a Rússia depois de juntar algum dinheiro. A clara 
exceção eram os judeus, que tinham preferência 
pela emigração permanente (Kukushkin, 2007, 
p. 75). No entanto, o esboço da lei de emigração 
russa que foi preparado com base no levantamen-
to de fevereiro de 1914 e escrito com a visão de 
que os emigrantes russos temporários deveriam 
manter seus direitos de cidadãos enquanto toda a 
emigração permanente seria explicitamente ba-
nida, nunca foi discutida na Duma [parlamento 
legislativo russo] devido ao início da guerra (Ku-
kushkin, 2007, pp. 74-75).

O fim da migração em massa da Lituânia (e da 
Rússia como um todo) para o Oeste veio com o fe-
chamento das fronteiras e o rompimento dos laços 
políticos e comerciais entre a Alemanha e a Trípli-
ce Aliança25 em 1914. Isto interrompeu as rotas 
conhecidas de migração e forçou os potenciais mi-

grantes a reconsiderar ou adiar suas jornadas. As-
sim, em 1915 somente 2.600 lituanos chegaram 
aos EUA em comparação aos 21.500 vindos no ano 
anterior (Annual Report, 1915, p. 122). Em-
bora a guerra não tenha terminado com o fluxo de 
remessas e cartas dos migrantes do Oeste, o po-
tencial de migrantes tornou-se um valioso recur-
so econômico e especialmente militar procurado 
por todos os beligerantes. Deste modo, o movi-
mento de migrantes foi substituído pelo movimen-
to de exércitos em marcha.

Conclusões

As migrações das províncias lituanas tanto de li-
tuanos como de judeus foram parte de um massi-
vo movimento populacional transatlântico do Les-
te para o Oeste. No entanto, um traço particular 
da emigração da Lituânia, junto com a primeira 
emigração do Reino da Polônia, foi sua abertura 
das primeiras portas de saída da Rússia. Desde os 
anos 1860, a emigração das províncias lituanas es-
tabeleceu um padrão migratório transoceânico a 
ser seguido por outros grupos populacionais do 
Império Russo.

Devido a uma série de dificuldades econômi-
cas, no final dos anos de 1860, os judeus das pro-
víncias de Suvalki e Kovno foram os primeiros a 
emigrar em números crescentes. Eles estabelece-
ram as primeiras rotas de saída e os canais ilegais 
de migração através da fronteira germano-russa. 
O surgimento de um grupo populacional com uma 
cultura migratória desenvolvida facilitou enorme-
mente a saída de outros grupos da margem no-
roeste do Império Russo. Um número crescente 
de camponeses lituanos emigrou nas mesmas levas 
que os judeus e foram logo seguidos por outros 
grupos de não russos, tais como os belarusianos e 
ucranianos.
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Outros fatores-chave que ajudaram a dar início 
à emigração eram a proximidade dos portos ale-
mães, a fronteira entre a Alemanha e a Rússia, a 
rede de contrabando nas fronteiras e a expansão 
das ferrovias e transporte fluvial. As áreas mais 
seriamente afetadas pela emigração foram aquelas 
próximas às fronteiras imperiais (Rosieny na pro-
víncia de Kovno e Marijampol na província de Su-
valki) que também possuíam uma densa rede de 
ferrovias e rotas fluviais.

As três províncias lituanas também eram uma 
das grandes áreas agrárias estagnadas do noroes-
te da Rússia, com pequenas cidades, indústrias ne-
gligentes e cidades superpovoadas, alto número de 
camponeses sem terra e pequenos proprietários, 
produtos agrícolas com preço em baixa e, mais 
importante, muito poucos recursos econômicos. 
O sistema hereditário das terras impediu a parti-
lha de propriedades dos camponeses e limitou se-
veramente o número de recursos disponíveis para 
os filhos de camponeses não herdeiros. Enquanto 
isto, a pressão do crescimento demográfico sobre 
os poucos recursos disponíveis estimulou o movi-
mento populacional fora da área afetada.

Outro fator-chave a estimular a emigração foi 
a inexistência de oportunidades para a migração 
interna. Devido a barreiras religiosas e linguísti-
cas, os lituanos, ao contrário de alguns ucranianos 
e russos, raramente eram tentados a migrar para 
os subúrbios ao leste da Rússia. Enquanto isto, a 
migração interna judaica estava estritamente con-
finada à Zona de Residência. Assim, o motivo cha-
ve para a emigração, tanto de judeus como de li-
tuanos, era a insuficiência de oportunidades eco-
nômicas, embora os dois grupos também vivessem 
graus variados de perseguição política.

A perseguição política serviu como um fator de 
expulsão adicional para estimular a emigração dos 
judeus. No entanto, sua emigração havia começa-

do pelo menos 15 anos antes da matança antisse-
mita na Rússia. As três ondas de pogroms russos 
(1881-1882, 1902-1903 e 1905-1906) foram os mo-
mentos-chave que substancialmente aumentaram 
o número de emigrantes judeus, embora as provín-
cias lituanas tivessem um grau baixo de violência 
antissemita. No entanto, talvez de modo mais sig-
nificativo, a violência ajudou a transformar a emi-
gração judaica, de temporária a permanente. A po-
lítica de russificação e a perseguição do movimen-
to lituano nacional forçou a emigração em grande 
escala dos membros da intelligentsia lituana.

A visão temporal da emigração foi diferente 
nos dois grupos de emigrantes. Pelo menos no co-
meço, os lituanos viram a emigração como uma 
estratégia econômica em curto prazo. Enquanto 
os judeus geralmente partiam com toda a família 
com a intenção de estabelecerem-se de forma per-
manente em seu país de destino, a emigração de 
lituanos era dominada por camponeses solteiros, 
jovens e do sexo masculino, que queriam retornar 
ao país e aumentar seus estabelecimentos e pro-
priedades familiares. Esta diferença refletiu-se na 
maior taxa de retorno dos lituanos, comparativa-
mente aos judeus. Enquanto isto, a taxa de emi-
gração permanente dos dois grupos também se 
expandiu com os foragidos do exército, que cons-
tituíam quase um sexto de todos os emigrantes.

Ainda assim, a emigração da Lituânia atingiu 
seu auge somente depois da criação de uma rede 
migratória que poderia fornecer aos emigrantes em 
potencial o conhecimento e os meios para empreen-
der a jornada. Embora os migrantes lituanos e ju-
deus tivessem diferentes perfis sociais e expectati-
vas migratórias distintas, ambos usavam as mesmas 
redes de migração e rotas de partida. Desde o iní-
cio da década de 1880, seu movimento era também 
incentivado por um aumento de competição entre 
as companhias marítimas alemãs e seus agentes 



Abrindo portas para o Ocidente: Migrações lituanas e judaicas a partir das 
províncias lituanas, entre 1867 e 1914 tomas balkelis

Opening Gates to the West: Lithuanian and Jewish Migrations from the Lithuanian Provinces, 1867-1914

[51] 

WebMosaica  revista do instituto cultural judaico marc chagall  v.7 n.1 (jan-jun) 2015

locais de emigração. A partir de 1906, o governo 
russo promoveu a modificação dessas rotas ao abrir 
seu próprio porto em Libava, para que a população 
saísse legalmente da Rússia. No entanto, devido à 
relutância da Rússia em legalizar pelo menos par-
cialmente a emigração e torná-la parte da estrutu-
ra constitucional legal de estado, esta política não 
teve um impacto significativo na emigração além 
de fornecer outra alternativa para a partida. Como 
Kukushkin (2007, p. 192) salienta, “a rigidez formal 
da emigração tzarista nunca foi eliminada devido 
à consistência em sua aplicação formal”.

Como resultado desta migração massiva entre 
o final da década de 1860 e 1914, a Lituânia perdeu 
quase um quarto de sua população. Ainda é uma 
questão em aberto como esta migração e outras 
migrações massivas da Rússia semelhantes afeta-
ram a economia do império, seu desempenho na 
guerra e a transformação política depois de 1917-
1918. O impacto dessas migrações também preci-
sa ser visto à luz de processos de formação de na-
ções que transformaram o Império Russo num nú-
mero de nações-estado independentes depois da I 
Guerra Mundial. A natureza e o alcance desta emi-
gração inicial também deveriam ser vistos como 
um precedente histórico para a migração massiva 
da Europa Oriental para o Ocidente num fluxo 
migratório contínuo desde 1990.

notas
1 O artigo foi publicado originalmente em inglês, em 
ETNIŠKUMO STUDIJOS 2010/1-2/ ETHNICITY STUDIES 
2010/1-2, com o título “Opening Gates to the West: Lithuanian 
and Jewish Migrations from the Lithuanian Provinces, 1867-
1914”, pp. 41-66 (disponível em http://www.ces.lt/wp-content/
uploads/2012/03/EtSt_Balkelis_2010.pdf, consulta em 
09/09/2014). Ethnicity Studies é uma publicação do Institute for 
Ethnic Studies do Lithuanian Social Research Centre (LCRC). 
A tradução do artigo e sua publicação na WebMosaica foram 
autorizadas pelo autor. Ver, do mesmo autor: Balkelis, 

Tomas (2013): “Nation state, ethnic conflict, and refugees in 
Lithuania, 1939-1940” in Shatterzone of empires, Bd. 2013. 
Bloomington [u.a.]: Indiana Univ. Press, S. pp. 143-257.

2 Para um relato similar de uma jornada de um emigrante 
ver Eidintas (2003, p. 29).

3 Os maiores grupos de emigrantes da Rússia eram 
poloneses, judeus, lituanos e finlandeses. Ver Kuznets 
(1975, p. 45, p. 51).

4 Embora a província de Suvalki fosse administrativamente 
parte do Reino da Polônia, e Kovno e Vilna pertencessem 
ao Nordeste da Rússia, todas as três províncias continham 
grandes números de lituanos. Eles também formavam 
núcleos da Lituânia independente em 1918. O período de 
referência foi escolhido devido à intensidade e à escala da 
emigração. Por medida de conveniência, minhas 
referências posteriores à “Lituânia” implicam as províncias 
lituanas de Suvalki, Vilna e Kovno.

5 A expressão “todos os territórios poloneses” refere-se às 
terras da antiga nação polaco-lituana.

6 O Reino da Polônia, informalmente conhecido como 
Congress Poland ou Polônia Russa, foi criado em 1815 pelo 
Congresso de Viena e resultou da união da parte russa da 
Polônia com o Império Russo. Ele foi integrado 
politicamente de forma gradual na Rússia no decorrer do 
século XIX, fazia parte do Império Russo em 1867 e 
finalmente foi substituído em 1915, durante a I Guerra 
Mundial, pelos poderes centrais pelo Reino Regente da 
Polônia (Regency Kingdom of Poland) em exercício. De 
uma forma geral, o Reino da Polônia corresponde às 
regiões de Kalisz e Lublin, e às províncias [voivodeships] 
polonesas de Lódz, Masovia, Podlasia e Swietokrzyskie. 
(Fonte Wikipedia, consulta em 21/05/2015). (N.R.)

7 Este número também inclui camponeses poloneses (mais de 
50,000 anualmente) que, como trabalhadores sazonais, 
migravam para a Prússia Oriental. Ver Morawska (1985, p. 29).

8 Sobre a emigração de judeus da Rússia, ver Kuznets 
(1975); as emigrações da Ucrânia e de Belarus são 
discutidas por Kukushkin (2007); e a emigração da Polônia 
é examinada por Klier (2008), Будницкий (2008) e 
Morawska (1985). O trabalho mais relevante sobre a 
emigração de lituanos é de Eidintas (2003).
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9 Zona de Residência (Pale of Settlement) referia-se ao 
território no qual, na Rússia Czarista, era legalmente 
autorizada a residência de judeus de forma permanente. 
Este território abrangia uma área de cerca de um milhão de 
quilômetros quadrados, entre o Mar Báltico e o Mar Negro. 
De acordo com o censo de 1897, 4.899.300 judeus viviam 
neste território, formando 94% do total da população 
judaica da Rússia e aproximadamente 11,6% da população 
total da área. (Jewish Virtual Library – http://www.
jewishvirtuallibrary.org/jsource/History/pale.html, consulta 
em 16/05/2015). (N. R.)

10 De acordo com Truska (2005, p. 18), havia apenas 
360.000 judeus nas terras da Lituânia étnica neste período.

11 Uma desiatina equivale a aproximadamente 2,7 acres 
(2,7 acres correspondem a 1,092651 hectares) (N. R.).

12 Em Vilna e Kaunas havia 12.000 e 3.500 trabalhadores 
judeus, respectivamente. O número de trabalhadores 
lituanos nestas duas cidades era negligenciável (600 
pessoas). Ver Merkys (1969, p. 365).

13 Sobre a russificação no noroeste da Rússia, ver 
Kappeler, 2001, pp. 248-261; Staliūnas, 2007; Weeks, 1996.

14 Havia também alguns sionistas socialistas. Eles 
ofereciam uma forma para os apoiadores da revolução 
socialista buscar seus ideais enquanto mantinham sua 
identidade nacional própria.

15 Uma opinião similar foi expressa por alguns historiadores 
lituanos, incluindo Zenonas Ivinskis e Mykolas Biržiška.

16 Isto não nega a presença de preconceitos contra os 
judeus e estereótipos negativos em termos culturais e 
religiosos entre o campesinato católico na Lituânia.

17 Em relação aos pogroms na Lituânia, ver Truska (2005, p. 
41); Ūdrėnas (2000, p.351); Sirutavičius e Staliūnas (2005, p. 10).

18 Isto não quer dizer que esses fatores socioeconômicos 
adversos “expulsavam” as pessoas de suas casas. Sua 
decisão final de emigrar, como foi salientado por muitos 
pesquisadores, baseava-se também na sua ambição por 
uma melhor condição individual e na esperança de 
melhores condições de vida. Ver Morawska (1985, p. 63).

19 Um exemplo é um dos líderes do movimento nacional 
lituano e proeminente emigrante, o ativista Jonas Šliūpas 

(1861-1944), que era um dos não herdeiros na família de 
seu pai.

20 Os líderes da Haskalá (Iluminismo Judaico) eram 
chamados de maskilim. (N. R.)

21 Durante a I Guerra Mundial, quase 300.000 judeus serviram 
no exército russo. Ver Petrovsky-Shtern (2008, p. 229).

22 Numerus clausus refere-se às quotas educacionais 
impostas aos judeus que ingressavam nas universidades 
russas. Seu objetivo era reduzir e limitar o número de alunos 
judeus com educação superior.

23 Os “tiquetes de legitimação” eram originalmente 
impressos como passes temporários para cruzar a fronteira 
para serem usados por residentes temporários das 
fronteiras. Uma vez que eram facilmente obtidos com 
oficiais corruptos, os agentes usavam-nos para 
contrabandear pessoas. Ver Eidintas (1987b, p. 54).

24 As principais áreas de origem de migrantes para Libava 
não eram as províncias lituanas, mas sim as de Belarus e 
Ucrânia. Ver Kuznets (1975, p. 43).

25 Aliança entre o Império Russo, a Terceira República 
Francesa e o Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda após a 
assinatura do Acordo anglo-russo em 31 de agosto de 
1907. A aliança entre os três poderes, complementada por 
acordos com Portugal e Japão, representou um poderoso 
contraponto à Tríplice Aliança formada por Alemanha, 
Áustria-Hungria e o Reino da Itália. No início de I Guerra 
Mundial, os três membros da Tríplice Aliança foram aliados 
na luta contra os poderes centrais da Alemanha e da 
Áustria-Hungria. (N. R.)
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vartai į vakarus: lietuvių ir žydų emigracija iš lietuviškųjų 
gubernijų, 1867-1914 m.

S a n t r a u k a. Straipsnyje lyginama tarptatlantinė lietuvių ir 
žydų emigracija iš lietuviškųjų Rusijos gubernijų į Vakarus 
1867-1914 metais. Jame tiriami emigraciją sukėlę socialiniai, 
ekonominiai ir politiniai pokyčiai, taip pat emigracijos 
dinamika, socialiniai profiliai, agentų tinklai, kryptys ir būdai. 
Straipsnis remiasi kai kuriais archyviniais dokumentais, 
gausia antrine literatūra. Autorius atskleidžia dviejų 
gyventojų grupių emigracijų priklausomybę, jų bendrą 
emigracinę patirtį. Tokiu būdu siūloma lyginamoji skirtingų 
grupių emigracijos tyrimų perspektyva.

P a g r i n d i n i a i ž o d ž i a i: migracija, žydai, lietuviai, 
lyginamoji istorija, rusijos imperija.
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